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RESUMO: Este trabalho, vinculado ao subprojeto de Letras do PIBID “Letramentos e ensino: 
práticas de linguagens e formação de leitores críticos”, tem como objetivo promover o letramento 
literário de estudantes do terceiro ano do Ensino Médio, por meio da leitura crítica do capítulo 
“Baleia”, da obra Vidas Secas, de Graciliano Ramos. Ao abordar a narrativa a partir da 
perspectiva do cão-personagem, pretendemos despertar nos discentes uma escuta mais 
sensível aos elementos simbólicos e poéticos do texto, como forma de reconhecer o poder da 
literatura em provocar empatia, reflexão e pensamento crítico. A escolha do capítulo “Baleia” se 
justifica por sua densidade emocional, seu lirismo contido e por evidenciar as tensões entre 
humanidade e animalidade, vida e morte, sonho e violência, elementos que convidam à leitura 
como experiência estética e formativa. A metodologia envolve oficinas de leitura organizadas 
com base em uma sequência didática estruturada e na utilização dos cartões de função — 
recurso pedagógico que propõe diferentes focos interpretativos aos leitores, orientando-os a 
observar aspectos específicos da obra literária, como narrador, personagens, tempo, espaço, 
conflito, símbolos e estilo. Cada cartão atribui uma função de leitura que favorece o 
desenvolvimento de habilidades analíticas e a construção colaborativa do sentido do texto. 
Fundamentados nos princípios do letramento literário (Cosson, 2014) e em abordagens 
interacionais da leitura (Rosenblatt, 2004), os cartões de função estimulam a escuta ativa, a 
interpretação plural e o posicionamento crítico dos estudantes diante do texto literário. Como a 
pesquisa se encontra em fase inicial, os resultados esperados incluem o fortalecimento da 
competência leitora, o desenvolvimento da capacidade de análise textual e a ampliação do 
repertório estético dos alunos. Conclui-se que a articulação entre leitura sensível, mediação 
docente e metodologias ativas, como os cartões de função, pode favorecer práticas pedagógicas 
mais eficazes e significativas, comprometidas com a formação de sujeitos críticos, sobretudo em 
contextos escolares marcados por desafios socioeducacionais. 
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